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O hidrogel é um material absorvente, capaz de reter um grande volume de água e liberá-
la gradualmente às plantas, contribuindo para a eficiência do manejo hídrico (1). Quando 
associado ao biochar (BC) e óleos essenciais (OE), é possível potencializar a retenção 
de água e fornecer nutrientes ao substrato de cultivo devido às características 
intrínsecas do BC (2), além de atuar no controle de fitopatógenos devido à ação dos OE 
(3). A inoculação das mudas com Trichoderma spp., visa atuar como controle biológico 
e promotor de crescimento vegetal. Este trabalho teve como objetivo avaliar o efeito de 
bioinsumos associados a formulações de dois diferentes hidrogéis no desenvolvimento 
de mudas de tomate. O experimento foi composto por cinco tratamentos com três 
repetições: controle sem hidrogel (T1), hidrogel 1 com 5 % m/m de BC (T2), hidrogel 2 
com 5 % m/m de BC (T3), hidrogel 1 com 5 % m/m de BC e 5 % m/m de OE de capim 
limão (OECL) (T4) e hidrogel 2 com 5 % m/m de BC e 5 % m/m de OECL (T5), sendo 
incorporados 0,5 g de cada material em 60 g de substrato comercial Carolina Soil®. 
Com exceção do controle (T1), todos os tratamentos tiveram a inoculação do fungo 
Trichoderma spp.. O experimento foi conduzido em ambiente controlado a 25 ºC, 80 % 
UR e luz de led branca (180 micromol.m-².s-1) e delineamento inteiramente casualizado. 
As plantas foram fertirrigadas com solução nutritiva de Hogland e Arnon (1950) (4). 
Foram avaliados a massa seca de parte aérea (MSPA), o índice de qualidade de mudas 
(IQD) (5) e teores de clorofila A e B (6) após 20 dias do transplante. Os dados foram 
analisados via ANOVA, seguido do teste de Tukey (p <0,05). Para o parâmetro de 
MSPA, o tratamento T3 apresentou o melhor resultado em relação aos demais (2,73 % 
m/m), não diferindo estatisticamente de T1 (2,21 % m/m). Os demais tratamentos 
resultaram em menores rendimentos de MSPA. No entanto, ao considerar os 
parâmetros biométricos integrados por meio do IQD, os tratamentos T4 (0,33) e T3 
(0,25) se destacaram com os melhores índices de desenvolvimento. Isso indica que a 
presença do OECL na formulação do bioinsumo não prejudicou o crescimento das 
mudas, fato corroborado pela ausência de diferença estatística entre T5 (0,18) e T1 
(0,17). A análise dos teores de clorofila A e B revelou maior concentração nos 
tratamentos que continham OECL. Desta forma, se verificou que o OECL nos hidrogéis 
com BC não prejudicaram o desenvolvimento das mudas. 
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